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LARISSA MARTINS FLORES; PAULO VITOR FERREIRA DOS PASSOS; GABRIEL
TEIXEIRA BRITO; RAFAELA SILVA OLIVEIRA; ANDRÉIA FERREIRA DOS SANTOS

INTRODUÇÃO: a insuficiência cardíaca (IC) tem um impacto significativo na vida diária
dos  pacientes  pelos  sintomas,  entre  as  etiologias  a  chagásica  apresenta  alta
morbimortalidade e perda na qualidade de vida (QV). OBJETIVO: analisar as pesquisas
anteriores a respeito da QV de pacientes diagnosticados com doença de Chagas (DC).
METODOLOGIA:  trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL).  A questão
norteadora para a pesquisa: Qual o impacto da doença de Chagas na qualidade de vida
dos  pacientes?   Para  elaboração  na  busca  dos  artigos  científicos  foi  realizada  os
disponibilizados  nas  bases  de  dados  nos  periódicos  CAPES nos  últimos  10  anos,  e
mediante acesso ao acervo da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe). Critérios de
inclusão:  artigos que nos títulos ou resumos dos Descritores em Ciências da Saúde
(DeCS) contivessem as palavras: chronic disease and chagas disease and heart failure
and quality of life and patients, com acesso gratuito e revisados por pares. Período de
busca nos meses de outubro de 2022 a janeiro de 2023. Critérios de exclusão: artigos que
não  apresentassem  pelo  menos  dois  descritores,  os  duplicados  e  que  não
correspondessem a pergunta desse estudo. RESULTADOS: foram analisados 10 artigos
após a aplicação dos critérios. Os pacientes em estágio avançado apresentam  baixa
expectativa de vida e alteração na QV. O instrumento mais utilizado na avaliação da QV
dos pacientes chagásicos foi o Minnesota Living with Heart Failure Questionnaire. Os
chagásicos mostraram piores escores de QV do que pacientes não chagásicos. Esses
pacientes  apresentaram a dimensão física mais comprometida pelos sintomas dispneia,
fadiga, sono prejudicado, seguido pela dimensão emocional. A assistência farmacêutica
demonstrou  aumento  a  adesão  medicamentosa.  Assim  como,  ensaios  clínicos
randomizados, duplo-cegos, controlados com placebo foram possíveis de serem realizados
a  partir  dos  efeitos  de  terapias  celulares  e  sua  utilização  em pacientes  chagásicos
crônicos. A utilização da injeção intracoronariana de células derivadas da medula óssea
apresentou-se  segura  e  potencialmente  efetiva  nesses  pacientes.  O  procedimento
demonstrou ser promissor, mas ainda necessita de reformulações dos estudos para que
os resultados se tornem realidade na vida dos pacientes chagásicos.  CONCLUSÃO:
 estratégias devem ser implementadas e adaptadas para melhorar a QV dos pacientes.
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